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Realizadores de sonhos
e alegrias

A procura por empresas voltadas para o segmento de 
festas aumentou significativamente em toda a cidade. A 
região do Cidade Nova sempre teve ótimos buffets e profissio-
nais da área. Os melhores e mais antigos se profissionaliza-
ram, ouviram os anseios dos clientes, ampliaram seus espa-
ços e serviços. Os proprietários desses espaços contam que 
tudo isso aconteceu pela profissionalização e pelo novo 
estilo de vida das famílias, que estão com menos tempo 
disponível, espaços de moradias mais reduzidos e procuram 
pela comodidade e facilidade que o segmento proporciona. 
O desenvolvimento da região e a chegada de novos morado-
res também contribuíram significativamente. E é claro que 
sem a profissionalização, estrutura e qualidade do setor 
nada disso seria possível.

Com a correria do dia a dia e a constante falta de tempo 
para a realização de projetos pessoais, os moradores estão 
deixando a organização de festas e eventos nas mãos de 
empresas especializadas. Assim, as festas infantis, empresa-
riais, de 15 anos, de casamento, home fest, entre outras, 
estão em alta e cada vez mais bem organizadas. As empresas 
buscam especialização, investem e expandem seus negóci-
os, oferecendo diferenciais e inovações para entreter e agra-
dar seus clientes.

São por essas e outras razões que o segmento de festas 
na região do Cidade Nova tem uma procura constante e 
contribui para a realização de tantas festas e sonhos de 
moradores e seus familiares. 

Leia mais nas páginas 6, 7 e 8
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CRÔNICA

Parece óbvio, mas real-
mente as pessoas são muito 
complexas e muito diferen-
tes. Elas se diferem na cultu-
ra, nos modos de se relacio-
nar, respeitar, pensar, agir, 
interpretar. Assim como nos 
gostos, lugares, cor, profis-
são, comida, time de fute-
bol, perfume, roupa, sabo-
res, símbolos, entre muitos 
outros elementos do cotidi-

ano. Saber lidar com todas essas diferenças é uma arte e 
não é para qualquer um. É preciso muita estrutura, 
sabedoria, consciência e, principalmente, paciência 
e inteligência. Cada pessoa é única e conectada a 
uma rede universal de situações e relações interpes-
soais. 

Há certo tempo que venho observando o comporta-
mento das pessoas nas ruas, clubes, restaurantes, 
shoppings e, além desses ambientes sociais, também 
nas redes sociais da internet. Nada proposital. Não 
planejo observar, mas é algo que comecei a reparar 
naturalmente com mais frequência. Muitas vezes é 
possível perceber tensões entre casais, desarmonia 
entre familiares, angústias reprimidas em uma pessoa 
supostamente feliz. Alguns �gritam� suas conquistas em 
redes sociais, por exemplo, para esconder alguma dor, 
angústia ou decepção. Compreensivo, pois ninguém 

quer passar por momentos de tristeza. Imagino que 
todos devem ter algum tipo de �relação difícil�. Alguma 
pessoa que, por mais que se queira, é difícil conviver ou 
mesmo entender. Quem não tem já pode ter tido ou pode 
ser que ainda venha a ter.

Realmente não é fácil conviver. Respeitar as diferen-
ças é um exercício difícil e sustentável, mas não deixa de 
ser uma prática saudável e interessante quando se quer 
muito isso. A observação das diferentes visões pode ser 
uma prática preciosa quando utilizada de forma positiva 
e inteligente.

O homem é uma das únicas criaturas consciente de 
seus instintos irracionais e capaz de sobrepujá-los, 
podendo fazer escolhas ao dar preferência a outros 
aspectos da consciência. Isso certamente amplia expo-
nencialmente a complexidade das relações humanas, 
uma vez que somos dotados de uma imensurável diversi-
dade emocional. As circunstâncias que motivam a inte-
ração humana são diversas, mas são sempre estabeleci-
das uma relação de troca.

Quando nos relacionamos com alguém, seja em 
qual campo for, sempre criamos expectativas. Isso é 
natural. Mesmo porque você olha o mundo através dos 
seus �olhos�, da sua percepção, e por isso mesmo acaba 
esperando das pessoas posturas que você teria em 
determinadas situações. Ocorre que elas não são você. 
Esse é um dos grandes motivos das decepções.

Todo relacionamento envolve expectativas, respon-
sabilidades, decepções e vantagens. Por isso, seja 

amistoso, amável, afetivo ou mesmo profissional, quan-
do necessário. A interação entre dois seres é sempre 
delicada, porém, a abordagem pode ser o ponto determi-
nante do tipo de relação que será estabelecida. As 
palavras têm um poder incrível e, quando mal interpreta-
das, podem gerar sérios problemas e desgastes desne-
cessários.

Respeitar as conexões da vida começa por respeitar 
nossa condição humana. Valorizar as diferenças é esti-
mular relações saudáveis entre as pessoas. É plantar no 
solo dos relacionamentos sementes para florescer ações 
em que o amor, o respeito, a harmonia e a ética sejam 
permanentes. Respeitar as diferenças em todos os 
meios pelos quais circulamos é um exercício sustentável 
e multiplicador de práticas de convivência sadias para 
melhorar o mundo ao nosso redor, além da nossa própria 
rotina.

Como você pôde observar, existe, de fato, muita 
complexidade nas relações humanas. Mas, ao mesmo 
tempo, uma simplicidade enorme quando existe a 
sintonia, o diálogo e a confiança. Toda relação humana, 
para ser mantida, deve ser cultivada, alimentada e 
valorizada com palavras e atos. É uma experiência para 
autoconhecimento, aprendizagem e evolução. E, mais 
que isso, é sempre um exercício de fraternidade, leal-
dade e amor.

Fabily Rodrigues (Editor)
emfocomidia@emfocomidia.com.br

A complexidade das relações humanas
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A casa de número 686 na Rua Tabelião 
Ferreira de Carvalho chama a atenção da 
vizinhança e transeuntes que circulam pelo 
bairro Cidade Nova. Residência de Irine 
Machado Rezende, o lar em questão abriga, 
além da família Machado, uma árvore que 
passa praticamente o ano inteiro repleta de 
flores vívidas. De cor predominantemente 
rosa e com algumas flores brancas, o mana-
cá-da-serra é um presente aos olhos desa-
costumados com a natureza, em meio a 
tantos prédios e concreto da cidade.

�Os vizinhos gostam muito, inclusive já 
me pediram algumas mudas, mas essa árvore 
é difícil de vingar. Tive sorte por ela ter crescido 
tanto�, conta Irine. Ela mora no bairro há 43 
anos e daquela época se lembra do quão 
pacato era a região, guardando desde então a 
paixão por cuidar das plantas e do jardim de 
casa. Com o passar dos anos, adquiriu orquí-
deas e outras plantas, mas a peça mais 
famosa do seu jardim foi encontrada não 
muito longe. �Comprei a muda desse manacá 
em 2008 na Feira Livre do Cidade Nova�, 
lembra. Essa feira continua em atividade e 
funciona todas as quintas-feiras, entre 7h e 
12h, na Rua José Silva Martins (entre as ruas 
Pimenta da Veiga e Júlio Otaviano).

Além de fazer sucesso com a vizinhança, 
a árvore de Irine também caiu nas graças da 

família. �Ano passado eu falei que ia tirar a 
árvore daqui para levar para o meu sítio, por 
uma questão de espaço, mas meus filhos não 
deixaram de jeito nenhum�, relata. Com esse 
cuidado, o manacá-da-serra do bairro Cidade 
Nova tem tudo para continuar muitos anos 
enfeitando a rua e inspirando os moradores 
da região a preservar e valorizar sempre a 
natureza, mesmo em um meio tão urbaniza-
do quanto o que vivemos hoje. (Vinícius 
Brandão)

Uma árvore que encanta
a vizinhança
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Tragédia na Pedro I
Muito ainda se especula sobre as causas 

da queda do viaduto Guararapes, na Avenida 
Dom Pedro I. Críticas vêm de todos os lados. 
Afirmar que era uma tragédia anunciada é 
algo muito óbvio depois do ocorrido. O proble-
ma é muito maior e as investigações serão 
fundamentais para apontar as causas do que 
realmente culminou na trágica tarde de 
quinta-feira, dia 3 de junho, entre os bairros 
Planalto e São João Batista, na altura do 
número 427, em frente ao Parque Lagoa do 
Nado. Acidente este que poderia ter sido 
muito pior. Muito mesmo. Por questões de 
segundos, muitas outras vidas poderiam ter 
sido perdidas. A estrutura atingiu dois cami-
nhões, um veículo e um ônibus suplementar 
da linha 70, matando duas pessoas e ferindo 
outras 23.

De qualquer maneira muito se falou 
sobre os problemas na construção dos viadu-
tos ao longo da avenida. Desconfiar da possi-
bilidade de um acidente era possível sim, até 
mesmo porque um viaduto do mesmo com-
plexo (na Avenida Montese) já estava com 
problemas de afundamento. Realmente é 
difícil entender como leigos e opinarmos 
sobre questões técnicas, mas se esses tipos 
de acidentes acontecem mesmo, será que é 
comum caírem viadutos em nossas cabeças? 
A verdade é que a região do Planalto teve uma 
das tardes mais tristes da sua história.

Moradores e trabalhadores da região já 
percebiam alguns problemas. Ricardo Vieira, 
dono de uma loja bem próxima ao viaduto, 
conta como foi o momento do acidente. �Foi 
um barulho intenso e o viaduto estava no chão. 

Era uma correria só. Fomos para ajudar, mas 
não havia muito o que fazer. Na hora fiquei 
apavorado e não sabia como agir. Perdemos o 
sentindo pelo pavor. Não entendo de enge-
nharia, mas percebi que estavam tirando as 
escoras muito rápido�, recorda. Outros agra-
decem as obras do destino: �Passei debaixo 
15 minutos antes. Quando voltei vi uma cena 
que jamais vou esquecer. Uma pessoa morta, 
veículos esmagados e pessoas ensanguenta-
das. Parecia cenário de guerra. Ao dormir, 
agradeci muito a Deus por ter passado na 
hora certa. Percebi que o concreto estava 
'verde' ainda. Acho que foi feito na correria�, 
relata o mestre de obra Geraldo Magela.

Em fevereiro deste ano o viaduto da 

Montese, também na Avenida Pedro I, teve de 
ser interditado após um deslocamento de 
aproximadamente 30 centímetros. O fluxo de 
veículos das pistas mistas teve de ser suspen-
so por uma semana. No local ocorriam obras 
do Move. Na ocasião, a Sudecap (Superinten-
dência de Desenvolvimento da Capital) 
descartou o risco de queda da estrutura.

Definições
O viaduto já foi removido, mas o trânsito 

ainda não foi liberado. Técnicos da Sudecap 
vistoriaram os cinco viadutos ao longo da 
Avenida Pedro I: Monte Castelo, João Samar-
ra, A e B � todos já com tráfego liberado �, 
além do elevado Montese, ainda sem trânsito. 

Agora um longo entrave parece surgir para 
achar os culpados. Uma perícia contratada 
pela Cowan aponta que um erro grave no 
projeto de engenharia provocou o desaba-
mento da alça sul, e que a alça norte, que está 
escorada, apresenta o mesmo problema, com 
aço insuficiente nos pilares, e corre o risco de 
desabar, sendo necessária a demolição. 
Segundo o laudo, o bloco de sustentação, que 
ficava apoiado sobre 10 estacas e mantinha 
um dos pilares do viaduto, ruiu e uma carga de 
três mil toneladas migrou para apenas duas 
estacas centrais, provocando a queda.

A Prefeitura solicitou à Cowan a apresen-
tação  imediata do laudo que indica a neces-
sidade de demolição. Já a Consol Engenheiros 
Construtores, que elaborou o projeto, anuncia 
que há divergências  entre o projeto e a 
execução da obra e que vai aguardar a perícia 
oficial para apresentar os detalhes. A empresa 
nega que tenha cometido equívocos e defen-
de que o desabamento teve outros motivos. O 
diretor presidente da Consol, Maurício de 
Lanna, alega que a empresa acompanhou as 
obras por mais de dois anos e falhas dessa 
magnitude seriam percebidas por qualquer 
profissional. 

Moradores de prédios vizinhos ao 
viaduto que desabou foram transferidos 
para um hotel, diante da possibilidade de 
queda da alça norte. A escola Helena Bica-
lho, também vizinha do viaduto em risco, 
teve seus 400 alunos transferidos para a 
escola Isabela Hendrix até a liberação do 
local. (João Paulo Dornas, com colabora-
ção de Fabily Rodrigues)

REUTERS
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A importância do estudo de línguas estrangeiras
O tão esperado evento da Copa do Mundo 

acabou e muito se falou sobre oportunidades 
para quem estivesse bem afiado no estudo de 
idiomas. Certamente alguns aproveitaram; outros 
não. A importância do domínio de uma língua 
estrangeira, principalmente o inglês, continua 
sendo fundamental em vários campos de nossa 
vida. O inglês ganhou status de língua universal e 
hoje é o idioma oficial de 400 milhões de pesso-
as e a segunda língua de outras 600 milhões em 
todo o mundo. Muito mais do que um diferencial, 
seu aprendizado já é uma exigência na maior 
parte do mercado de trabalho. O aumento da 
procura por cursos de inglês está diretamente 
ligado às evoluções sociais que vivemos. Com 
novas tecnologias surgindo a cada momento 
(com 90% dos manuais de operação em inglês) e 
uma globalização geral da cultura, saber falar o 
idioma se tornou essencial para pessoas de 
todas as idades. Assim sendo, é hora de aprovei-
tar e se atualizar para aproveitar melhor as 
próximas oportunidades.

Para o diretor do Mai English Cidade Nova, 
Flávio Silva Gonçalves, não há uma idade certa 
para aprender inglês, e cada faixa etária encon-
tra um desafio diferente durante o curso. �As 
crianças e adolescentes acabam demonstran-
do mais facilidade de assimilar o aprendizado, 
por terem uma vida mais tranquila, com menos 
problemas ocupando a mente. Mas a responsa-
bilidade e comprometimento com os estudos 
geralmente é bem maior por parte dos adultos 
do que dos jovens�, ressalta.

O público das escolas de idiomas tem 
ficado cada vez mais variado. O Luziana Lanna 
Idiomas, por exemplo, tem alunos de quatro 
anos, que estão desenvolvendo o aprendizado 

da língua paralelo à sua alfabetização, e ao 
mesmo tempo conta com uma turma de idosos 
em que a aluna mais velha já tem 90 anos. �O 
objetivo maior dessa turma da terceira idade 

está em se sentir independente durante as 
viagens para o exterior�, conta Christianne 
Casseb, diretora-geral do Luziana Lanna. Ela 
completa revelando que os idosos acabam 

gostando muito das aulas também, por enten-
derem o aprendizado da língua como algo 
positivo até para a saúde mental.

Para o diretor do Number One Cidade Nova, 
Marco Antônio Dias, como estamos vivendo 
uma crise de recessão econômica, terão lugar 
de destaque apenas aqueles trabalhadores 
com diferenciais. �Dentre esses diferenciais o 
conhecimento do inglês tem um peso muito 
grande. A crise gera oportunidade para essas 
pessoas que buscam o segundo idioma. Quem 
está na faixa etária de 40 anos, corre o risco de 
perder o emprego se não se capacitar na língua. 
É perfeitamente possível aprender a língua em 
qualquer faixa etária. O mais importante é a 
postura e a determinação de quem quer apren-
der. Acredito ainda que a melhor herança que 
um pai pode deixar para o filho é o conhecimen-
to, por isso acredito que o inglês vem ganhando 
um status cada vez mais relevante no planeja-
mento de educação dos jovens�, explica.

É importante ressaltar que ninguém aprende 
uma nova língua tão rapidamente. É preciso 
paciência, determinação e muito estudo. �É 
impossível definir previamente o tempo que 
uma pessoa vai levar para aprender, pois a vida 
é muito corrida e cada um tem um tempo 
diferente para assimilar o idioma�, explica 
Flávio Gonçalvez, do Mai English. O mais impor-
tante é criar uma boa rotina do estudo e apren-
der de maneira agradável, levando essa prática 
para o seu dia a dia e não apenas em sala de 
aula. Por meio de livros, revistas, filmes, docu-
mentários, séries de TV, programas de entrevis-
ta, noticiário, videogames, entre vários outros 
meios, é possível reforçar ainda mais o aprendi-
zado. (Vinícius Brandão)

FOTOS: CID COSTA NETO

Number One

Mai English

Number One
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Organizar uma festa de qualidade é uma 
tarefa que requer planejamento, experiência, 
muito profissionalismo, pontualidade, paciên-
cia e um ótimo atendimento. Orçamentos, 
número de convidados, petiscos, prato princi-
pal, bolo, bebidas, espaço, talheres, música, 
tudo deve ser pensado com antecedência. Para 
evitar desgastes ou economizar tempo, as 
pessoas estão priorizando locais que já ofere-
çam essa estrutura completa. A cada dia 
surgem novos espaços de festa. Acompanhan-
do esse ritmo crescente, a região do Cidade 
Nova tem abrigado opções para todos os gostos: 
buffets, salões, locação de materiais para festas, 
entre outras empresas especializadas. 

Esses estabelecimentos estão passando 
por uma fase de consolidação no mercado, e o 
Jornal Cidade Nova em Foco conversou com os 
proprietários e profissionais da área para enten-
der como eles avaliam as dificuldades e as 
conquistas do setor. Foi possível perceber uma 
oferta farta e proporcional à demanda. Eventos 

tradicionais, como festas de casamento, infantil e 
de 15 anos continuam em alta, enquanto aumen-
ta a procura por festas de aniversário de idosos e 
eventos empresariais. Seja qual for o objetivo do 
cliente, ele vai encontrar bons espaços na região 
para realizar sua festa.

Tradição
Um dos primeiros locais voltados para o 

setor de festas inaugurado na região foi a Tempo 
em Festa, que inicialmente ficava na Avenida 
Cristiano Machado e já vai completar 26 anos 
no bairro. �Trabalhamos com tudo relacionado à 
estrutura para eventos, de mobiliário até deco-
ração, passando por prataria, mesas, entre 
outros�, conta a proprietária Vanja Lopes. Para 
ela, ver a região crescer neste segmento foi algo 
muito positivo.

Apesar de não trabalhar com buffet, a 
empresa de Vanja se consolidou como uma das 
principais fornecedoras de material para os 
espaços da região. �O Cidade Nova sempre foi 

referência para o mercado de festas. Tenho 
informações de que lojas aqui da área vendem 
mais do que no bairro Lourdes, por exemplo�, 
conta. Esse destaque foi reparado pelo merca-
do, que viu a consolidação de casas mais 
antigas na região, como é o caso do Espaço em 
Festa, que existe há 10 anos no bairro. �Antiga-
mente os melhores buffets e espaços estavam 
mais concentrados na zona sul ou na Pampulha 
e os moradores daqui tinham de ir para longe 
para fazer sua festa. Fomos uns dos primeiros 
na Rua Alberto Cintra a oferecer esse serviço�, 
conta Bruno Azevedo Braga, sócio-proprietário 
do Espaço em Festa. Para ele, essa mudança de 
dinâmica aconteceu há cerca de três anos 
quando começaram a aparecer alguns concor-
rentes, que acompanharam a crescente deman-
da da população local por festas.

Junto a essa concorrência aparecem 
também algumas empresas chamadas de 
aventureiros no setor. A maioria encontra certa 
dificuldade para se firmar no mercado. Para 
Ronan Gualberto, sócio-proprietário do buffet e 
loja Reino das Festas e da loja Mimos do Reino, 
a concorrência costuma estimular um leilão 
desleal entre os orçamentos. �Às vezes os 
clientes chegam aqui com um preço muito 
abaixo do mercado e o concorrente diz que vai 
fornecer o mesmo serviço, mas normalmente 
isso não acontece e pode gerar uma grande 
frustração�, explica. 

A também sócia-proprietária do Reino das 

Festas e Mimos do Reino, Kely Candioto, lembra 
de como seu espaço foi se consolidando ao 
longo dos 16 anos na região. �A experiência de 
mercado e know-how contam muito para o 
sucesso nesse ramo. Só quem é apaixonado 
mesmo pela profissão consegue se manter. 
Trabalhamos com o sonho das pessoas e isso é 
algo muito delicado e importante�, ressalta. 

Assim como o Reino das Festas, a Casa do 
Sol é outro salão voltado exclusivamente para o 
público infantil. A proprietária Solange Guerra 
se orgulha de ter sido pioneira nesse segmento. 
�Quando me mudei para BH eu vi essa carência 
no mercado, então resolvi trazer a experiência 
que aprendi com vários buffets infantis de 
sucesso da capital paulista para cá�, afirma. A 
Casa do Sol se tornou uma referência em festas 
para crianças e está planejando a abertura de 
um segundo espaço na cidade, com local ainda 
não divulgado.

Inovação
Reformas e ampliações também passam 

pelos planos de grande parte dos espaços para 
festa na região. A maioria varia sua capacidade 
entre 150 e 300 pessoas e os mais consolida-
dos trabalham com uma média de 20 festas por 
mês. É uníssono entre os proprietários a neces-
sidade de inovar e buscar constantes diferenci-
ais, apesar de certos setores do segmento 
estarem mais estagnados do que outros no 
quesito inovação.

Crescimento do Cidade Nova estimula a 
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As novidades no mercado infantil, por exem-
plo, são mais escassas e dependem da criativida-
de dos organizadores de festa. Solange Guerra, 
proprietária da Casa do Sol, revela um fato curio-
so sobre esse segmento: �Esse modelo de fazer 
uma festa infantil temática para muitos convida-
dos é uma exclusividade do Brasil. Em nenhum 
outro país se tem esse costume. Então as novida-
des andam mais devagar e dependem de nosso 
próprio desenvolvimento�, conta.

Para Vera Crosara, sócia-proprietária do 
Espaço Griterio Eventos e Espaço Griterio Kids, 
localizado no bairro Dona Clara, o crescimento da 
região e da demanda são estímulo para a expan-
são das empresas voltadas para o segmento. 
�Temos de evoluir junto à região e sempre atuali-
zar nossos serviços. Por isso ampliamos e inaugu-
ramos nosso segundo espaço. Hoje atendemos a 
todos os tipos de eventos: casamento, 15 anos, 
empresariais e infantis�, destaca.

Além do setor infantil, o segmento de festas foi 
crescendo com focos variados, o que abriu as 
portas para os recém-chegados buffets da região, 
como é o caso do espaço Felicitá, inaugurado há 
pouco mais de um ano. A proprietária Adriana 
Oliveria Mendes conta que entrou no negócio como 
marinheira de primeira viagem e acabou se encon-
trando profissionalmente. �Estava há 12 anos como 
dona de casa e quis muito montar um negócio. Assim, 
após um ano de pesquisa de mercado, buscando 
referências de estrutura, pude escolher esse local 
na Alberto Cintra, que era apenas um galpão�. O 
espaço passou por uma reforma, sendo construído 
já com o pensamento de receber bem as pessoas 
durante as festas.

Assim como o Felicitá, o espaço In Casa 
também foi inaugurado a partir de uma iniciativa de 
donas de casa. �Eu e minha sócia resolvemos 
abandonar as panelas e abrir um negócio para 
nós�, salienta Irini Ribeiro de Moraes. A história 
desse espaço é curiosa, pois exemplifica com 
perfeição como a demanda é anterior à oferta no 
mercado de festas. Irini é artista plástica e já havia 
trabalhado na decoração de algumas festas, mas 
sua ideia inicial de negócio era fazer uma loja de 
artesanato. �Ainda enquanto estávamos construin-
do a loja uma amiga quis comemorar o aniversário 
aqui e foi um sucesso. Através dela surgiram várias 
indicações e as pessoas passaram a nos procurar 
mais para a realização de festas�, relata. Esse caso 
mostra como o próprio mercado exigiu inovações e 

adequações das casas na região para atender a 
uma demanda cada vez maior.

Identidade definida
Em meio à concorrência crescente, os espaços 

de festa da região procuram se especializar e criar 
uma identidade consolidada. A ideia é fixar um 
padrão de atendimento específico para cada 
segmento. Alguns estabelecimentos procuram se 
especializar em um tipo específico de festa; outros 
inovam na estrutura e nos pacotes de serviço 
ofertados.

Esse perfil bem definido faz parte da filosofia 
das sócias-proprietárias do espaço Deck Sadock, 
na Cristiano Machado. Para elas, o principal diferen-
cial nesse mercado é criar uma identidade bem 
definida. �Grandes empresas têm nos procurado 
para eventos empresariais e dessa forma o espaço 
não fica ocioso durante horários alternativos às 
festas�, conta Mônica Torres. Ela completa revelan-
do que esse foco em eventos empresariais surgiu ao 
identificar uma carência do mercado.

O perfil da casa quase sempre se associa ao tipo 
de festa que ela oferece, e, às vezes, esse perfil precisa 
se adequar à demanda do mercado, como é o caso do 
Buffet Mix, que foi inaugurado para ser uma casa de 
festas infantil e hoje trabalha quase que exclusivamente 
com festas de 15 anos. �O movimento maior foi para 
festas de debutantes e por isso mudamos, inclusive, a 
estrutura interna, para conseguir atender da melhor 
maneira possível esse tipo de evento�, conta a diretora 
do buffet, Maria Aparecida Souza.

Fora das festas mais tradicionais, os proprietá-
rios de buffets têm reparado uma procura grande 
por festas de aniversário de pessoas mais idosas 
também, como festas de 60, 70 anos. Isso tudo 
reflete uma nova filosofia do público em geral que, 
na maioria das vezes, ao colocar no papel os preços 
e cotações com fornecedores, chega à conclusão de 
que entregar a realização de uma festa nas mãos de 
um profissional gera um custo-benefício muito 
maior do que realizar o evento por conta própria. 
Isso acontece também pela mudança do estilo de 
vida e da moradia que hoje são menores e muitas 
vezes têm limitações de espaço. Ressaltamos ainda 
que é fundamental se informar e esclarecer todos os 
detalhes e as dúvidas, procurar referências e 
empresas consolidadas para evitar que o seu sonho 
não aconteça. Há empresas bastante idôneas e 
com total potencial para fazer a melhor festa possí-
vel para você e sua família. (Vinícius Brandão)
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ENQUETE

Proprietários avaliam o crescimento do mercado de festas 

�O crescimento da procura por empresas voltadas para o ramo de festas tem ocorrido 
pelo novo estilo de vida em que as pessoas têm pouco tempo disponível, os espaços 
de moradias estão mais reduzidos e pela busca da comodidade e facilidade que 
proporcionamos. Houve um crescimento considerável desse segmento e acredito que 
seja pelo desenvolvimento dos bairros e pela renovação dos moradores�.
Vera Crosara, Sócia-proprietária do Espaço Griterio Eventos e Griterio Kids

�O Cidade Nova sempre foi referência para o mercado de festas, mas o mais 
importante para se manter no mercado é estar sempre atualizado. As pessoas não 
querem repetir festas e fogem do padrão. O cliente pesquisa em revistas e na 
internet, pois está sempre em busca de uma festa particular, única. O crescimento 
do número de salões de festa aqui perto para mim é muito bom.�
Vanja Lopes, Proprietária da Tempo em Festa

�Tivemos um considerável aumento no número de casas de festa. As pessoas estão 
fazendo mais eventos, que antes ficavam restritos a casamento e 15 anos. Percebo 
um novo perfil de público, que vem fazendo festas para comemorar aniversários, 
bodas e datas comemorativas em geral. O Cidade Nova acompanha essa tendência 
e por isso tantas opções de espaços para festas reunidas numa mesma região.�
Mônica Torres, Sócia-proprietária do Deck Sadock

�Nos últimos anos, triplicou-se o número de salões de festa no Cidade Nova. Muito 
por um julgamento de que esse é um negócio fácil. Acredito que mais do que a 
demanda esse fator foi decisivo para a vinda de pessoas que não tinham tanta 
experiência de mercado. Mas quem não se profissionaliza não consegue se manter 
nesse negócio. Trabalhamos com o sonho das pessoas, o que é algo muito delicado.� 
Kely Candiotto, Proprietária do Reino das Festas e da Mimos do Reino

�Atendemos uma maioria de clientes moradores da região, mas temos recebido 
também pessoas de outros bairros e até de fora de BH. A concorrência existe e é 
saudável, mas cada um deve buscar o seu diferencial. Para nós é importante criar 
essa identidade que levamos de um espaço mais rústico. Esse perfil bem definido é 
importante para se firmar como uma das opções dentre tantas que temos na região.�
Irini Ribeiro de Moraes, Sócia-proprietária do In Casa

�A região do Cidade Nova é a zona sul da zona norte, pois está se tornando 
referência também para o setor de festas. Temos aqui grandes estruturas de renome 
e a concorrência é muito saudável. Há demanda para todo mundo. Às vezes não 
tenho uma data disponível então indico meus vizinhos. Dependendo do perfil da 
festa que a pessoa deseja eu acabo passando para outro concorrente.�
Adriana Oliveira Mendes, Proprietária do Felicitá

�Antigamente os melhores buffets e espaços estavam concentrados na zona sul ou 
na Pampulha e os moradores daqui tinham de ir longe para fazer sua festa. Fomos 
um dos primeiros na região e depois começaram a vir novos espaços. Com isso, a 
região passou a abrigar buffets de todos os tipos. Acredito que exista espaço para 
todo mundo; cada um com sua particularidade.�
Bruno Azevedo Braga, Sócio-proprietário do Espaço em Festa

�A região está bem servida de espaços para festas, faltando apenas um local com 
capacidade um pouco maior. Eu não vejo os outros espaços como concorrentes, 
mas sim como parceiros. No entanto, é preciso ter muito cuidado para se firmar 
nessa área, pois nós lidamos com os sonhos das pessoas e é um desafio muito 
grande entender o que a pessoa deseja e fazer a festa funcionar sem imprevistos.�
Maria Aparecida Souza, Diretora do Buffet Mix

�Percebo um aumento considerável nos serviços voltados para festas, principal-
mente pelos buffets infantis, por causa da comodidade que eles oferecem. Com o 
desenvolvimento da região, esse mercado se desenvolveu e há espaço e demanda 
para novidades. Esse crescimento pode ter sido motivado pelo novo estilo de vida 
das pessoas que estão com o tempo corrido e morando mais em prédios.�
Juliana Capanema, Sócia-proprietária do Buffet Sonho de Criança

�O crescimento do setor ocorre porque as pessoas estão procurando cada vez mais a 
comodidade de fazer uma festa próximo de casa. Fui pioneira nesse negócio para a 
cidade. Agora a situação mudou muito. Aqui mesmo na região surgiram outros 
espaços que trabalham com festas infantis. Mas é preciso gostar muito do serviço, 
pois lidamos com algo muito abstrato e delicado, que é o sonho das pessoas.�
 Solange Guerra, Proprietária da Casa do Sol
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Um dos moradores mais antigos do bairro 
Ipiranga, o paraibano José Gerbasi, vive hoje em 
um dos poucos novos prédios da região. Ele 
acompanha de perto as evoluções de Belo 
Horizonte desde 1977, quando trouxe a família 
de Recife para a capital mineira. �Minha mulher 
falava que gostaria de morar no interior, onde 
pudesse resolver tudo a pé, perto de tudo. Eu já 
tinha outra visão. Queria morar em metrópole, 
em cidade agitada. Mas essa região me con-
quistou. Tenho uma copa de árvore logo em 
frente à janela do meu apartamento e eu a 
chamo de sítio a domicílio. Consegui juntar 
meus dois desejos com esse clima de interior 
em meio a uma cidade grande�, conta, sentado 
ao lado da janela, quase invadida pela árvore, 
que dá a seu apartamento um ar puro e refres-
cante.

Inicialmente, José morou durante sete anos 
no bairro Sagrada Família e se mudou para o 
Ipiranga em 1984. Desde então não saiu mais 
da região. Ele afirma que, mesmo se ganhasse 
na Mega Sena, continuaria morando no bairro, 
mantendo a boa relação que cultiva com os 
vizinhos e todo o ambiente ao seu redor. Mas 
antes de se acertar no bairro, José Gerbasi teve 
uma trajetória difícil e cheia de histórias.

No Nordeste, trabalhava como livreiro e 
contava com dezenas de postos de venda para 

colégios. Durante um bom tempo o negócio foi 
bastante lucrativo e pensando em expandir sua 
atuação, Gerbasi resolveu se aventurar em 
outros mercados, começando a vender também 
livros universitários. �Não consegui vender os 
novos livros e minha vida teve uma reviravolta 
financeira, que me obrigou a buscar novos 
rumos. Por ter familiares morando em Belo 
Horizonte, vim para cá procurar emprego e depois 
voltei para buscar a família no Nordeste�, conta.

A primeira moradia da família Gerbasi foi no 

bairro Sagrada Família, e dessa época José se 
lembra de passar bastante dificuldade. �Fica-
mos de favor na casa de uma cunhada que 
infelizmente não oferecia conforto para nós. Só 
depois, com o apoio da Arquidiocese de BH, 
comecei a trabalhar na PUC Minas, e com isso 
pude me mudar para o conjunto Santa Helena, 
no bairro Ipiranga, um dos mais antigos da 
região�, lembra. Localizado na Jacuí, número 
4.000, o conjunto Santa Helena é formado por 
sete prédios, cada um com 14 andares. �Quan-

do fui para lá, o condomínio era cercado de 
terrenos baldios. Até hoje os prédios têm a 
mesma cara, mas os arredores cresceram 
muito�, relata.

Durante 16 anos, Gerbasi morou no conjun-
to Santa Helena, e depois que saiu, o aparta-
mento continuou nas mãos da família, pois foi 
vendido para um de seus filhos. �A Líder constru-
iu um conjunto de prédios logo em frente e como 
era um local bem melhor, nós nos mudamos 
para lá. Em 1995, mesmo aposentado, continuei 
trabalhando na PUC, com um plano de dispensa 
voluntária e com isso pude quitar o novo aparta-
mento�, conta. Depois Gerbasi fez outra mudan-
ça, mas ainda continuou morando na região, 
dessa vez em um dos prédios mais novos da 
região da Cidade Ozanam, onde mora desde 
2012, ao lado da árvore que transforma os ares 
do seu apartamento.

José Gerbasi mantém a vida tranquila e se 
sente bem quando é reconhecido na rua, muito 
devido aos vários anos como síndico do conjun-
to Santa Helena e também pelo seu trabalho 
paroquial na região. Ele foi Ministro Extraordiná-
rio da Eucaristia e participou da Catequese do 
Batismo. Ao lado de sua esposa, fez palestras no 
Encontro de Noivos da igreja São Vicente de Paulo, 
do bairro Ipiranga, que frequenta sempre de forma 
participativa e voluntária. (Vinícius Brandão)

Um bairro com cara de interior em meio à metrópole
CIDADE NOVA CONTA SUA HISTÓRIA

José Gerbasi Furtado, 77 anos, Aposentado
VINÍCIUS BRANDÃO
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SAÚDE E BEM-ESTAR

Cuidar dos dentes não é apenas uma 
questão de estética, mas também de saúde. De 
acordo com a Federação Dentária Internacio-
nal (FDI), mais de 90% da população do 
mundo sofrerão algum tipo de doença dental 
em sua vida. De acordo com a American 
Dental Association (ADA), problemas bucais, 
como a doença crônica gengival (periodonti-
te), podem acarretar males inclusive para o 
coração e os pulmões. Diversos profissionais 
da área foram ouvidos pelo Jornal Cidade 
Nova em Foco e deram dicas importantes 
sobre escovação, cuidados básicos, entre 
outros detalhes para que você mantenha 
sempre a boca e os dentes saudáveis.

Os dentistas são uníssonos quanto à 
principal medida para manter a saúde bucal: 
higienização eficaz. Para isso devemos manter 
a tradição de escovar os dentes pelo menos 
três vezes ao dia, e, de preferência, após cada 
refeição, fazendo o uso diário do fio dental. É 
indicado também que se faça a escovação da 
língua, e que seja observado através dela, se os 
dentes estão todos lisos, criando assim o 
costume de verificar se a limpeza foi realmente 
eficaz.

Dentro dessa rotina, o horário mais crítico 
para escovar os dentes é à noite. Segundo a 
ortodontista Alessandra Mansur, quando dormi-
mos, a salivação diminui, aumentando o risco de 
proliferação de bactérias. �Nossa saliva é respon-
sável por lavar a boca, então antes de dormir é 
muito importante escovar os dentes, prevenin-
do a ausência desse recurso natural�, afirma. A 
dentista Maria Cristina Duarte Perdigão concorda 
com essa importância e acrescenta: �A escova-
ção mais importante pode ser à noite, mas deve 
ser realizada logo após a última refeição do dia, e 
não somente antes de dormir, pois muitas vezes 
o intervalo entre a última refeição e o momento 
de dormir é muito grande.� 

Período 
Apesar de alguns profissionais contarem 

com diferentes opiniões quanto ao período 
ideal para uma consulta regular ao dentista, a 

média indicada para um paciente saudável 
visitar o consultório é de, pelo menos, uma vez 
por ano. Por saudável entendem-se pessoas 
que não constataram nenhum problema bucal 
no período e mantém uma escovação correta e 
uso de fio dental contínuo. Nessa visita está 
prevista uma limpeza, pois sempre ficam 
alguns resíduos, como o tártaro, que não saem 
durante a higienização comum do nosso dia a 
dia. Além disso, é realizado um exame clínico 
geral, visando à prevenção de qualquer proble-
ma futuro.

Para a dentista Patrícia Valério, os pacien-
tes que apresentam algum fator de risco, como 
os fumantes, por exemplo, precisam de um 
acompanhamento no mínimo semestral. �Às 
vezes até trimestral, dependendo do nível de 
risco apresentado. Ressalto ainda que o uso de 
antissépticos bucais deve ficar restrito à reco-
mendação do dentista, porque às vezes ele 
mascara a limpeza. Isso ocorre porque os 
enxaguantes bucais deixam um gosto bom na 
boca, que é automaticamente associada a uma 
limpeza eficaz�, ressalta. Mas ela chama atenção 

para essa questão do hálito, pois muitas vezes 
o problema tem origem gástrica ou é oriundo de 
sinusite ou outra enfermidade nasal, não 
dependendo exatamente da higienização para 
ser curado.

Do pré-natal ao dente de leite
O caráter preventivo tem ganhado tanta 

força na cultura odontológica que hoje o 
acompanhamento profissional pode e deve 
começar durante a gravidez. Os dentistas 
especializados nesse tratamento orientam a 
mãe com relação à alimentação, com dicas 
sobre como evitar a passagem de bactérias 
para o bebê. Após o nascimento, os pais apren-
dem como fazer a higienização da gengiva 
antes mesmo de nascerem os primeiros den-
tes. São instruídos também em como fazer a 
amamentação fora do peito, muito importante 
para o desenvolvimento correto do queixo da 
criança, que está diretamente ligado à ama-
mentação natural.

Depois dessa fase inicial, a criança conti-
nua sendo acompanhada, com registros do 
desenvolvimento da sua oclusão, que vão servir 
de base para um acompanhamento odontoló-
gico preventivo que vai durar sua vida toda. 
Assim que a criança tiver todos os dentes na 
boca ela já pode fazer a primeira limpeza. Com 
esse acompanhamento desde cedo, a saúde 
bucal é garantida, ficando fácil para as crianças 
enxergarem o dentista como um parceiro, 
diferente daquela visão estereotipada de medo 
e sofrimento que se associavam aos dentistas 
no passado.

A saúde bucal não era uma preocupação 
para muitos brasileiros. Ainda falta conscienti-
zação, porém, o número de pessoas que visi-
tam o dentista aumentou. Os benefícios de 
cuidar bem dos dentes não resultam apenas 
em uma boa aparência. Várias doenças podem 
começar pela boca ou se manifestar por ela. 
Por isso é importante realizar as visitas ao seu 
dentista regularmente, fazer a higiene bucal 
diariamente e consumir alimentos ricos em 
fibras e água. (Vinícius Brandão)

A importância da higiene bucal para a saúde
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Guilherme GarciaGuilherme Garcia
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QUADRO�DE�EMPREGOS

EM FOCO MÍDIA (JORNAL CIDADE NOVA EM FOCO)
Função: DISTRIBUIÇÃO DE JORNAIS             Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 16 e 28 
anos. Iniciativa, compromisso, seriedade e boa vontade 
para a distribuição dos quatro jornais da empresa na 
região da Pampulha e Cidade Nova. Horário: tarde e 
noite. Preferencialmente morar na região do Cidade 
Nova ou Pampulha. Valor: R$ 8,00 a hora.
Contato: Enviar currículo com foto para 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

CASA SARTORI NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS (Cidade Nova)
Função: CORRETOR(A) DE IMÓVEIS              Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, com experiência, possuir carro próprio.
Contato: Enviar currículo para juliana@casasartori.com.

SUPER NOSSO HOT POINT (Cidade Nova) 
Função: AÇOUGUEIRO                                  Vagas: 2
Função: SUSHIMAN                                     Vagas: 2
Função: PADEIRO                                         Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 18 e 55 anos. É necessário ter 
experiência mínima de seis meses.
Função: AUXILIAR DE OPERAÇÕES (MERCEARIA) Vagas: 3
Especificações / Perfil: Sexo masculino, 1º grau completo, 
entre 18 e 50 anos. Não é necessário ter experiência.
Função: ATENDENTE DE CAIXA                      Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
completo, entre 18 e 50 anos. Não é necessário ter 
experiência. 
A empresa oferece oportunidades para pessoas com 
deficiência.
Contato: Interessados comparecer à Av. Amazonas, 
1.464 � Barro Preto, de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h, munidos dos documentos pessoais.

SUPERMERCADOS BH (União) 
Função: REPOSITOR                                     Vagas: 4

Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 18 e 
40 anos. Não é necessário ter experiência. Carga 
horária: 44 horas semanais.
Função: AUXILIAR DE AÇOUGUE                   Vagas: 3     
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 20 e 
55 anos, não é necessário ter experiência. Carga 
horária: 44 horas semanais.
Função: OPERADOR DE CAIXA        Vagas: 4
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo ou em curso, entre 18 e 50 anos. Não é 
necessário ter experiência. Carga horária: 44 horas 
semanais.
Contato: Interessados deverão acessar o site 
www.supermercadosbh.com.br/trabalheconosco ou 
comparecer à Rua Guarani, 559 � Centro, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 11h, munidos de documentos 
pessoais e carteira de trabalho.

APOIO MINEIRO (Horto) 
Função: ATENDENTE DE CAIXA                      Vagas: 5
Função: REPOSITOR                                     Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau incomple-
to, entre 18 e 45 anos. Não é necessário ter experiência. 
Função: PADEIRO                                         Vagas: 2
Função: AÇOUGUEIRO                                  Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto. É necessário ter no mínimo seis meses de 
experiência na função.
Contato: Interessados comparecer à Av. Amazonas, 
1.464 � Barro Preto, de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h, munidos dos documentos pessoais.

MOLDAR SERVIÇOS EM GESSO (Contagem)
Função: AJUDANTE DE GESSEIRO                 Vagas: 3
Especificação / Perfil: Sexo masculino, não é 
necessário ter experiência. Salário + benefícios. 
Função: MONTADORES DE DRYWALL            Vagas: 5
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com 
experiência. Salário + benefícios. 

Contato: Entrar em contato com Renato pelos 
telefones 9671-6515, 8941-0270 ou 7560-4630 ou 
enviar currículo para moldardecoracao@gmail.com.

REDE BRISTOL 
Função: CAMAREIRA (Jaraguá, Liberdade)     Vagas: 4
Especificação / Perfil: Sexo feminino. Horário: 8h às 
16h20, escala 6x1. Salário + benefícios.
Função: CUMIN (Pampulha)                          Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo masculino, 2º grau 
completo. Não é necessário ter experiência. 
Função: RECEPCIONISTA BILÍNGUE 
(Liberdade)                                                  Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, experiência em hotelaria, escala 6x1. 
Salário + benefícios.
Contato: Enviar currículo para 
recrutamento.mg@redebristol.com.br.

UNIFENAS
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS
SUPERIORES                                               Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar nos 
cursos de Enfermagem, Biomedicina, Farmácia ou 
Química. As vagas são para estagiar nas unidades 
Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
TÉCNICOS                                                   Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar nos 
cursos técnicos em Química, Biotecnologia ou 
Patologia Clínica. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Contato: Enviar o currículo para o e-mail 
rh.bh@unifenas.br.

MILA (Liberdade) 
Função: CONSULTOR DE VENDAS
CORPORATIVAS                                           Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, superior 

completo ou em curso, experiência no ramo 
comercial, possuir habilitação categoria B.
Função: VENDEDOR DE VEÍCULOS NOVOS    Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, experiência com vendas de veículos, 
possuir CNH categoria B.
Função: COZINHEIRA TEMPORÁRIA             Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo feminino, com 
experiência. 
Função: VENDEDORA DE ESTÉTICA
AUTOMOTIVA                                              Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo feminino, 2º grau 
completo, experiência em vendas. 
Contato: Enviar currículo para 
rh.milapampulha@grupolider.com.br, com nome da 
vaga, ou entrar em contato com Carla pelo telefone 
3499-4145.

CENTRO DE COMPRAS VIABRASIL PAMPULHA (Itapoã) 
Função: SERVENTE DE LIMPEZA                 Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos. Salário: R$ 
825,00. Escala 12x36. 
Função: OPERADOR(A) DE ESTACIONAMENTO  Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos. Salário: R$ 820,00. 
Horário de trabalho: 14h40 às 23h. Escala 6x1. 
Contato: Encaminhar currículo para 
recrutamento@grupovs.com.br ou entrar em contato 
pelos telefones 3347-7721 ou 2126-3200.

CONTAX 
Função: ATENDENTE DE CALL CENTER     Vagas: 200
Especificação / Perfil: Com ou sem experiência, 
acima de 18 anos, ensino médio concluído ou 
cursando e noções básicas de informática. 
Benefícios: salário fixo, VT, ticket, plano de saúde e 
odontológico, auxílio creche, possibilidade de 
crescimento e descontos em faculdades.
Contato: Enviar currículo para recrutar@contax.com.br 
ou elutfala@contax.com.br.

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, quanto 
com os moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso 
trabalho social de ajudar aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para emfocomidia@emfocomidia.com.br.
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Um mico-estrela surge curioso observando os carros 
por alguns segundos sobre uma árvore na Avenida José 
Cândido da Silveira. Ele divide o espaço harmoniosamen-
te com os moradores da região e vez ou outra se aventura 
fora dos limites do Parque Ecológico da Matinha, que 
conta com uma área de preservação ambiental entre os 
bairros Cidade Nova, União e Santa Inês. Além do mico-
estrela, o local é lar de diversas aves, esquilos, gambás e 
serpentes não venenosas que ocupam o espaço de 

215.700 m .
O parque é coberto por mata em mais de 80% da 

sua área e composta por uma flora rica, de vegetação 
nativa que contribui para um ambiente agradável, de ar 
puro, bem no meio da metrópole. As espécies mais 
comuns são os açoita-cavalo, angico-rajado, embaúba, 
jatobá-da-mata, pau-de-jangada, arranha-gato, jacaré, 
pau-de-óleo, além de �madeiras de lei�, típicas de Mata 
Atlântica, como jequitibá e cedro. Sua criação partiu de 
um apelo popular que desejava a preservação da área 
ecológica próxima às suas residências. Em dezembro de 
1991 o local foi regulamentado pela Prefeitura como 
uma reserva florestal. O parque funciona como corredor 
ecológico, possibilitando o trânsito de animais que 
habitam a região.

Além da vida selvagem, o local também serve de 
atalho para moradores, comerciantes e pessoas que 
passam pelo local. �Ele tem uma característica um pouco 
diferente dos outros parques por ser uma reserva ecológi-
ca. As pessoas o utilizam muito como área de passagem, 
saindo de um bairro para outro ou como área de lazer�, 
afirma Robson Machado, chefe de departamento dos 
parques da região Nordeste da Fundação de Parques da 
Prefeitura Municipal de Belo Horizonte.

Um exemplo dessa utilidade está no dia a dia de Joel 
Alcântara, morador do bairro União e funcionário da 
Epamig. �O Parque da Matinha se tornou parte da minha 
rotina. Pegar o atalho que vem do bairro para a Avenida 

José Cândido da Silveira, passando por dentro do parque 
é a melhor alternativa para ir e voltar do trabalho�, relata. 
Além da comodidade, ele comemora as outras vantagens 
desse percurso: �O caminho me transmite uma paz muito 
boa, um clima ameno e sempre com muitos pássaros 
cantando ao redor�.

Outros moradores da região medem os benefícios de 
ter um parque como esse próximo de casa. �Faço cami-
nhada diariamente na Avenida José Cândido e gosto do 
clima natural que sinto ao passar pelo Parque da Mati-
nha�, destaca Telmo Gois, morador do bairro Nova Flores-
ta. Assim como ele, centenas de pessoas utilizam diaria-
mente o Parque Linear da Avenida José Cândido da 
Silveira como pista de corrida. Um corredor, que além de 
passar ao lado do Parque da Matinha, também é margea-
do pelo Parque Ecológico Professor Marcos Mazzoni e 
pela reserva ecológica do Museu de História Natural da 
UFMG. Todos esses pontos de preservação próximos 
criaram um ambiente ideal para a prática de atividades 
físicas.

Toda essa riqueza está em constante preservação. 
Segundo a Prefeitura, recentemente o Parque da Matinha 
passou por ações de manejo ambiental, que lhe conferi-

2ram um novo visual paisagístico. Foram plantados 900 m  
e seus jardins foram revitalizados. A administração do 
parque afirma que a população vem procurando o parque 
cada vez mais, principalmente para a realização de 
piqueniques e pequenos encontros festivos. (Vinícius 
Brandão)

SERVIÇO
O Parque Ecológico da Matinha está localizado na 

Avenida José Cândido da Silveira, próximo ao número 
1.647. Há um acesso também pelo bairro União, pelas 
ruas João das Chagas e Cláudio José de Souza. Horário de 
funcionamento: de terça-feira a domingo, das 8h às 18h. 
Informações: 3277-5621 ou 3277-4882.

Parque da Matinha: riqueza natural no meio urbano
FOTOS: CELSO SANTA ROSA


